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RESUMO 
MAIA, Juliana Velasco. Análise bibliométrica da produção científica internacional 
sobre pessoas com deficiência e contabilidade. 2019. Monografia em Ciências 
Contábeis - Faculdade de Administração e Ciências Contábeis, Universidade do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 
A despeito do grande número de pessoas com deficiência (PCD) no Brasil, 
verificamos pequena atenção da academia por parte de pesquisadores internacionais do 
campo de Ciências Contábeis acerca das temáticas envolvendo tais indivíduos. Este 
trabalho foi motivado pelo imperativo de identificar lacunas e tendências nas publicações 
sobre PCD e contabilidade ao longo da última década. Isto posto, essa pesquisa teve como 
objetivo verificar como se caracteriza a produção científica oriunda de periódicos 
internacionais que apresentam como tema de estudo contabilidade e pessoas com 
deficiência. Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva e quanto aos procedimentos, 
foram realizadas as análises bibliométricas e resenhas críticas com o intuito de verificar 
as principais características das publicações. Quanto à abordagem foi classificada como 
de caráter quantitativo e qualitativo. A amostra foi composta por periódicos publicados 
na base Scopus entre os anos de 2009 e 2018. Foram encontrados três artigos com o foco 
desse estudo publicados na última década nas áreas de conhecimento Business, 
Management and Accounting; Economics, Econometrics and Finance; Decision 
Sciences; Psychology e Social Sciences da base Scopus. Esta pesquisa analisou a 
distribuição temporal, perfil das instituições de ensino e periódicos atrelados as 
publicações, idioma de publicação e autores dos artigos considerados. Além disso, foi 
realizada resenhas críticas dos três artigos com o intuito de expor as principais 
argumentações teóricas dos mesmos. Os resultados obtidos demonstram o baixíssimo 
interesse de pesquisadores científicos no tema e a urgência de implementação de medidas 































MAIA, Juliana Velasco. Análise bibliométrica da produção científica internacional 
sobre pessoas com deficiência e contabilidade. 2019. Monografia em Ciências 
Contábeis - Faculdade de Administração e Ciências Contábeis, Universidade do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 
Despite the large number of people with disabilities (PCD) in Brazil, we find an 
academic silence on the part of international researchers in the field of accounting about 
the themes involving such individuals. This work was motivated by the imperative to 
identify gaps and trends in PCD and accounting publications over the past decade. That 
said, this research aimed to verify how the international scientific production from 
journals presented as subject of study accounting and people with disabilities is 
characterized. This research is characterized as descriptive and regarding the procedures, 
bibliometric analyzes and critical reviews were performed in order to verify the main 
characteristics of the publications. And as for the approach was classified as quantitative 
and qualitative. The sample consisted of journals published in the Scopus database 
between 2009 and 2018. Three articles focused on PCD were found in the last decade in 
the areas of knowledge Business, Management and Accounting; Economics, 
Econometrics and Finance; Decision Sciences; Psychology and Social Sciences from the 
Scopus database. This research analyzed the temporal distribution, profile of educational 
institutions and journals linked to publications, language of publication and authors of the 
articles considered. In addition, critical reviews of these three articles were conducted in 
order to expose their main theoretical arguments. The results show the very low interest 
of scientific researchers in the subject and the urgency of implementing measures to make 
social inclusion a priority agenda worldwide.  
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1.1 Contextualização do tema 
De acordo com dados do censo demográfico de 2010 publicado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), quase 24% da população brasileira é 
composta por pessoas com algum tipo de deficiência, o equivalente a aproximadamente 
45 milhões de pessoas. (IBGE, 2010) 
“A deficiência é complexa, dinâmica, multidimensional e questionada” (OMS, 
2012, p. 4). Ela pode ser definida como a resultante da interação entre as pessoas com 
deficiência (PCD) e as barreiras comportamentais e ambientais que impedem sua 
igualitária e plena participação na sociedade. A Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) classificou os problemas de funcionalidade 
humana em três áreas interconectadas. A deficiência diz respeito às dificuldades geradas 
por essas três áreas: 
Alterações das estruturas e funções corporais: problemas de funções corporais 
ou alterações de estruturas do corpo, como por exemplo, paralisia ou cegueira; 
Limitações: dificuldades para executar certas atividades, por exemplo, 
caminhar ou comer; 
Restrições à participação em certas atividades: problemas que envolvem 
qualquer aspecto da vida, por exemplo, enfrentar discriminação no emprego 
ou nos transportes. (OMS, 2012, p.5) 
 
Podemos segregar as práticas sociais mundiais em relação as PCDs em quatro 
fases. A fase da exclusão, desde a antiguidade até o início do século XX; a fase da 
segregação, passando pelas décadas de 20 a 40; a fase da integração, a partir da década 
de 50 a 80; e finalmente a era da inclusão, que teve início na década de 90. Porém, o 
reconhecimento do corpo com impedimentos como expressão da diversidade ainda é 
recente e um desafio para as sociedades democráticas e as políticas públicas. (SASSAKI, 
2007) 
“O reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da família humana 
e de seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da liberdade, da justiça e da paz 
no mundo” (ONU, 1948, p.1). Este princípio surgiu com a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. A data de publicação desta declaração coincide com o início da fase 
de integração das PCDs.  
Contudo, a luta pelos direitos das PCDs ganhou intensidade nas últimas décadas, 
por meio de movimentos sociais e apoio direto de órgãos intergovernamentais. A 
Declaração dos Direitos das Pessoas Deficientes, aprovada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 1975, reforçou que toda pessoa com deficiência possui os mesmos 
13 
 
direitos inerentes a todo ser humano. Na década de 80, a ONU aprovou o Programa de 
Ação Mundial para a Pessoa Portadora de Deficiência, incentivando a inclusão das PCDs 
através da acessibilidade em transportes, instalações esportivas, acesso à educação e 
saúde, dentre outros (SHIMONO, 2008). 
No Brasil, o decreto nº 129/91, promulgou a Convenção nº159, da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), sobre a reabilitação profissional e emprego de pessoas 
com deficiência. Com a promulgação deste dispositivo, as autoridades ficaram 
responsáveis em adotar medidas para proporcionar e avaliar serviços de educação e 
colocação profissional a fim de reduzir as taxas de desemprego dessas pessoas e fazer 
com que elas progridam em seus cargos (BRASIL, 1991a). Posteriormente, a lei nº 
8.213/91 definiu que empresas com mais de 100 funcionários, estão obrigadas a preencher 
de 2% a 5% de suas vagas com beneficiários reabilitados ou pessoas com deficiência 
(BRASIL, 1991b). 
Embora todos os dispositivos supracitados estejam em vigência, ainda muitas 
pessoas com deficiência vivem sem acesso à educação no Brasil, sendo a situação ainda 
pior para aqueles que residem em zonas rurais (CAIADO; MELETTI, 2011). “Apesar da 
magnitude da questão, faltam tanto consciência como informação científica sobre as 
questões relativas à deficiência” (OMS, 2012, p. xxi). 
No campo da educação, o estudo de Gonçalves e Hayashi (2014) buscou realizar 
um estudo bibliométrico acerca da produção científica acadêmica brasileira sobre a 
educação de jovens e adultos com deficiência que moram no campo. Foi apontada uma 
lacuna na produção científica nacional tendo em vista o baixo percentual de trabalhos 
acadêmicos com este enfoque. Foram encontrados apenas 42 trabalhos na área da 
educação especial, identificados no banco de teses da Capes/MEC, entre 2003 e 2012. 
“Apesar de as políticas públicas fazerem referência ao direito à educação para jovens e 
adultos com deficiência que vivem no campo, percebe-se que essa realidade ainda é pouco 
discutida nas produções científicas acadêmicas brasileiras” (GONÇALVES; HAYASHI, 
2014, p.144). 
Bravo (2013) empreendeu uma análise de teses e dissertações, tendo como objeto 
de estudo as pessoas com deficiência e o Direito, defendidas em programas de Pós-
Graduação do país entre 1991 e 2009, disponíveis no banco de teses da Capes. Como 
resultado, constatou-se que existem no banco de dados 119 trabalhos envolvendo a 
temática. De acordo com a pesquisa, observou-se que poucas instituições são 
responsáveis pela maioria dos trabalhos, conforme previsto pela lei bibliométrica de 
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Lotka, sendo elas PUC-SP, Instituição de Ensino Toledo e UnB. De acordo com a autora, 
seu estudo “permitiu visualizar a importância de incentivar pesquisas documentais” 
(BRAVO, 2013, p. 104).  
Já Faria e Carvalho (2013) realizaram a análise do panorama da produção 
científica sobre pessoas com deficiência através da análise das publicações da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD) com o intuito de 
propor diretrizes para acadêmicos brasileiros interessados neste tema de pesquisa. Foram 
encontrados apenas 41 trabalhos com foco em PCD dentre os 10.983 artigos publicados 
nos anais dos eventos promovidos pela ANPAD entre 2000 e 2010. Dentre as diretrizes 
apresentadas, podemos destacar o incentivo “a continuidade dos estudos de novos autores 
interessados no tema, de modo que suas pesquisas gerem mais contribuições do que uma 
única publicação” (FARIA; CARVALHO, 2013, p. 62). 
Não foi encontrado nenhum artigo brasileiro que se dedicou em avaliar a produção 
científica sobre pessoas com deficiência em contabilidade disponível no Google 
Acadêmico. Porém, Oliveira, Passos e Freitas (2016) verificaram em sua pesquisa quais 
são os métodos e recursos comumente utilizados no processo de ensino do método das 
partidas dobradas para alunos de contabilidade com deficiência visual em uma Instituição 
de Ensino Superior (IES) no município de Volta Redonda - RJ.  
A inclusão de alunos com deficiência no ensino superior tem crescido nos 
últimos anos, principalmente decorrente de políticas públicas de educação 
inclusiva, e de legislações no mercado de trabalho, o que tem fortalecido o 
acesso dessas pessoas ao ensino superior, que por sua vez precisa se adequar 
para receber esses ingressos. (OLIVEIRA; PASSOS; FREIRAS, 2016, p. 238) 
 
1.2 Problematização do tema 
Os periódicos são instrumentos que auxiliam na disseminação de conhecimento. 
Tais estudos podem ser avaliados de diversas maneiras, e uma delas é a análise 
bibliométrica que basicamente quantifica os processos de comunicação escrita. Estudos 
bibliométricos são indispensáveis para a mensuração da produção científica acerca de 
determinado assunto. (FERREIRA, 2010) 
O mapeamento dos periódicos e publicações que se empenham em promover 
estudos científicos relacionados à temática PCD é fundamental para incentivar a 
continuidade dessas pesquisas e verificar as lacunas existentes para novos estudos e com 
isso incentivar cada vez mais a inclusão. 
Há interesse em saber como as questões sobre pessoas com deficiência estão sendo 
abordadas pela comunidade científica mundial tendo em vista a relevância social deste 
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tema e a escassez de publicações brasileiras com enfoque bibliométrico em contabilidade 
e PCD. 
Em vista dessas considerações, essa pesquisa buscou responder o seguinte 
questionamento: Como se desenvolveram no período de 2009 a 2018, os estudos 
internacionais acerca do tema “pessoas com deficiência”, especificamente em 
relação a contabilidade?  
 
1.3 Objetivos do estudo 
Isto posto, fixou-se como objetivo geral da pesquisa mapear publicações 
disponíveis na base Scopus acerca do tema pessoas com deficiência e contabilidade, no 
período de 2009 a 2018.  
Para atingir o objetivo proposto, esta pesquisa irá contar com análises 
bibliométricas quantitativas, sendo elas: 
• Histórico de publicações por ano. Esta análise terá o objetivo de verificar 
a evolução da quantidade de publicações ao longo dos anos examinados; 
• Periódico de publicação. O objetivo deste tópico será levantar os 
periódicos que mais publicaram acerca do tema PCD e contabilidade ao 
longo do período estudado; 
• Quantidade de autores por publicação. Este exame terá como objetivo 
levantar a quantidade de autores por artigo e verificar a frequência de 
trabalhos em coautoria; 
• Quantidade de publicações por autor. Esta medida irá identificar os 
autores com maior número de publicações acerca do tema pesquisado 
considerando o período em escopo, isto é, os autores mais profícuos; 
• Instituições de ensino vinculadas aos autores das publicações. Esta 
análise tem como objetivo principal verificar as instituições em maior 
evidência nas publicações selecionadas neste estudo; 
• País(es) das IES do(s) autor(es) da publicação; 
• Idioma da publicação. 
 
1.4 Contribuição do estudo  
De acordo com as sinopses estatísticas da Educação Superior produzidas pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o acesso 
das PCDs na Educação Superior vem aumentando consideravelmente desde 2013, 




Tabela 1. Matrículas de Alunos Portadores de Necessidades Especiais nos Cursos de Graduação 
Presenciais e a Distância, entre 2013 e 2017 
Ano 
 Nº de 
Alunos   
2017   38.272  
2016   35.891  
2015   37.927  
2014   33.377  
2013   29.034  
Fonte: INEP (2017), INEP (2016), INEP (2015), INEP (2014), INEP (2013) 
O aumento do acesso das PCDs no ensino superior indica que as políticas públicas, 
como a lei nº13.409, de 28 de dezembro de 2016, implementadas para garantir a inclusão 
dessas pessoas na sociedade estão obtendo resultados. Esta lei alterou o dispositivo 
anterior, a  lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012 , que já garantia a reserva de vagas para 
negros, indígenas e pessoas com baixa renda familiar. 
Em cada instituição federal de ensino superior, as vagas de que trata o art. 1º 
desta Lei serão preenchidas, por curso e turno, por autodeclarados pretos, 
pardos e indígenas e por pessoas com deficiência, nos termos da legislação, em 
proporção ao total de vagas no mínimo igual à proporção respectiva de pretos, 
pardos, indígenas e pessoas com deficiência na população da unidade da 
Federação onde está instalada a instituição, segundo o último censo da 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. (BRASIL, 
2016, Art 3º) 
 
O desenvolvimento de pesquisas que tem como objetivo a avaliação da produção 
científica é importante pois compila a bibliografia existente, identificando temas de maior 
interesse pelos autores e consequentemente revelando assuntos prioritários para a 
academia; aumenta a comunicação entre profissionais de mesma linha de pesquisa; e 
influencia tais políticas públicas e práticas institucionais. 
Espera-se que este estudo amplie o debate do tema PCD na comunidade científica 
brasileira, especialmente em contabilidade.  
 
1.5 Delimitação do estudo 
Neste trabalho, considera-se apenas os artigos disponíveis na base Scopus. A 
Scopus é um banco de dados multidisciplinar, lançada pela Elsevier em 2004. Esta base 
apresenta uma visão abrangente da produção científica mundial em todas as áreas de 
conhecimento. Além disso, disponibiliza ferramentas inteligentes de busca avançada de 
artigos, para que pesquisadores possam identificar tendências de pesquisa emergentes e 
construir redes colaborativas. (ELSEVIER, 2018) 
Delimitou-se a análise dos artigos científicos publicados nas áreas de 
conhecimento Business, Management and Accounting, Economics, Econometrics and 
Finance, Decision Sciences, Psychology e Social Sciences da base Scopus no período 
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compreendido entre 2009 a 2018, envolvendo o tema pessoas com deficiência e 
contabilidade. Para tal, foram definidos os termos chave de pesquisa e efetuada a busca 
eletrônica na base de dados supracitada. 
1.6 Organização do estudo 
Este trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma:  
No capítulo 1 há a introdução do trabalho com uma contextualização a respeito do 
que é deficiência e breve descrição a respeito da evolução das práticas sociais e 
instrumentos normativos em relação as PCDs ao longo da história. Apresenta-se alguns 
exemplos de pesquisas que apontam para a escassa produção científica objetivando a 
inclusão de PCD em diversas áreas do conhecimento, como pedagogia, ciências jurídicas 
e econômicas. Como podemos prover a inclusão à essas pessoas se não são estudados os 
seus diversos espectros, tanto no que tange a educação especial de PCD no ensino 
superior, como experiência no mercado de trabalho, entre outros? Em seguida, apresenta-
se a questão de pesquisa, seguido do objetivo do estudo que é verificar como se 
desenvolveram no período de 2009 a 2018, os estudos internacionais acerca do tema 
“pessoas com deficiência”, especificamente em relação a contabilidade através de um 
estudo bibliométrico. 
No capítulo 2, é realizado o resgate histórico-social sob a ótica das PCDs. Desde 
a antiguidade, esses indivíduos vivem à margem da sociedade e classificados de acordo 
com as características de seus corpos (BISHOP; BODEN, 2008). Até que os modelos 
sociais contemporâneos, a partir dos anos 60, passam a interpretar a deficiência como 
uma identidade atribuída. Tais identidades são o resultado de cultura, regimes políticos 
classificatórios, discriminação social etc. Isso transforma a deficiência, além de uma 
questão médica, para uma questão social-política. O modelo interacionista, muito 
aplicado atualmente, também é abordado. Este sustenta que as deficiências pessoais e 
fatores sociais, juntos, são necessários e conjuntamente suficientes na produção de 
limitações que estão ligadas à experiência de incapacidade. A seção “marcos 
institucionais em prol das pessoas com deficiência” apresenta algumas medidas 
institucionais instauradas para incentivar a inclusão de PCDs na sociedade, seja através 
da promulgação de direitos humanos, leis para a inclusão no mercado de trabalho, entre 
outros, seguido de estudos anteriores que realizaram pesquisas bibliométricas com o 
objetivo de coletar dados a respeito da produção de conhecimento sobre PCDs em áreas 
de estudo similares à contabilidade. Também são apresentadas as principais leis 
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bibliométricas que serão utilizadas para a interpretação dos dados coletados neste 
trabalho. 
No capítulo 3 é apresentada a metodologia de pesquisa utilizada nesta pesquisa, 
incluindo a tipologia da pesquisa, a população, o processo de amostragem e os 
procedimentos de coleta e de análise de dados. 
No capítulo 4 serão apresentados os dados e índices bibliométricos, apresentados 
na seção 1.3 deste trabalho, obtidos após o resultado das buscas. Apresenta-se também 
um resumo informativo e interpretativo de cada artigo, onde são abordados os principais 
tópicos do referencial teórico, objetivos, metodologia de pesquisa, resultados obtidos e 
eventuais correlações entre os assuntos abordados neste trabalho. 
No capítulo 5, há a consignação das considerações finais, limitações da pesquisa 







2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Deficiência 
2.1.1 Um resgate histórico 
O que é deficiência? Embora possa parecer simples de responder, para 
compreender o significado atual do termo “pessoa com deficiência”, é necessário realizar 
um resgate histórico-evolutivo deste conceito que é caracterizado pela luta constante na 
busca de defesa e garantia dos direitos das PCDs. 
 Nos primórdios da humanidade, na Roma Antiga, as crianças que nasciam com 
má-formação eram abandonadas as margens do Rio Tibre. Porém, também foi em Roma 
que as primeiras pessoas com deficiência foram líderes, como por exemplo, Cláudio I e 
Nero. Os registros apontam que eles escondiam suas deficiências e esta condição era 
ignorada pelo povo devido ao poder que eles possuíam. Essa fase é caracterizada pela 
exclusão das PCDs da sociedade. (PERANZONI; FREITAS, 2000) 
Aranha (2001) relata que na Esparta, os “imaturos, fracos e defeituosos” também 
eram eliminados, propositalmente, por sua condição, assim como faziam os romanos. 
Para entender esse tipo de prática é preciso compreender o contexto sócio-político-
econômico da época. As sociedades ocidentais da Antiguidade (4.000 a.C. a 476 d.C) 
viviam basicamente da agricultura, pecuária e artesanato, e estas atividades eram 
executadas pelo povo. Embora responsáveis pela produção e subsistência, os homens do 
povo eram bens de posse e uso da nobreza. Assim, a sociedade era apartada em dois 
grupos, a nobreza, que era composta por homens que detinham o poder social, político e 
econômico, e os serviçais, considerados sub-humanos, que eram escravos da nobreza. 
Nesse contexto, a vida humana só tinha valor quando essa era valorada pela nobreza, em 
função da utilidade que tivesse para satisfazer seus desejos e necessidades. (ARANHA, 
2001) 
Assim observa-se na Idade Antiga, a prática de uma organização sócio política 
fundamentada no poder absoluto de uma minoria numérica, associada à 
absoluta exclusão da maioria das instâncias decisórias e administrativas da 
vida em sociedade. A pessoa com deficiência, nesse contexto, como qualquer 
outra pessoa do povo, também parecia não ter importância enquanto ser 
humano, já que sua exterminação (abandono ou exposição) não demostrava ser 
problema ético ou moral. (ARANHA, 2001, p. 2-3) 
 
A partir da ascensão do Cristianismo, a situação das PCDs se modificou em certa 
medida. A crença cristã prega que todos os homens são iguais perante a Deus, pois todos 
são seus filhos. Em outras palavras, todos os seres humanos possuem alma e devem ser 
respeitados e tratados como irmãos entre si. Há registros que na Idade Antiga e Idade 
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Média, os sacerdotes prestavam serviços de assistência social e espiritual as pessoas 
doentes e com deficiência. (CRESPO; CARNEIRO, 2009) 
 Nos séculos XV e XVI, a Revolução Científica ampliou o acesso ao 
conhecimento para além da igreja e da universidade. Enquanto o homem medieval 
buscava contemplação, o homem moderno propunha a dúvida e experimentação. Com o 
desenvolvimento da medicina, a deficiência passou a receber um tratamento técnico-
científico. (CRESPO; CARNEIRO, 2009)   
2.1.2 O modelo médico de deficiência 
Segundo Foucault (apud SANTOS, 2008, p.505) o percurso moderno da 
deficiência saindo do misticismo para a esfera patológica permitiu que o corpo com 
restrições de habilidades fosse desbravado, por meio de intervenção cirúrgica ou 
reabilitação. 
De acordo com o modelo médico ou individual de deficiência, centrado nas 
ideias de ‘anormalidade’, diferença e incapacidade, as barreiras e limitações 
vivenciadas pelas pessoas com deficiência são o resultado directo das reais ou 
atribuídas incapacidades do corpo. As pessoas com deficiência são, desta 
forma, lidas como seres inactivos, dependentes e passivos, cuja única solução 
passa pela sua adaptação ao meio ‘deficientizador’ que as rodeia, isto é, a um 
meio que não considera as suas necessidades e que desta forma cria barreiras 
à sua participação na sociedade. Tal adaptação torna-se apenas possível através 
de uma intervenção médica e/ou reabilitacional capaz de produzir ‘cura’ ou 
‘ajustamento’ físico. (FONTES, 2009, p. 74-75) 
 
O modelo médico da deficiência é compreendido como um fenômeno biológico. 
Segundo tal concepção, a deficiência seria a consequência lógica e natural do corpo com 
lesão, adquirida a princípio por meio de doença. (FRANÇA, 2013) 
Em 1980, a OMS publicou um catálogo oficial de lesões e deficiências, o ICIDH 
(Classificação Internacional de Lesão, Deficiência e Handicap) (ALMEIDA, 2011). O 
objetivo desta classificação era sistematizar a linguagem biomédica relativa a lesões e 
deficiências. Esta publicação foi criticada na época, pois a elaboração do documento não 
contou com a participação de teóricos do modelo social de deficiência. O conceito de 
Handicap proposto pela OMS e Disabled People International (DPI) é contrário ao 
conceito inicialmente proposto pela Union of the Physically Impaired Against 
Segregation (Upias) (DINIZ, 2007). De acordo com o ICIDH, podemos entender lesão, 
deficiência e handicap como:  
Lesão: qualquer perda ou anormalidade psicológica, fisiológica ou anatômica 
de estrutura ou função; 
Deficiência:  qualquer restrição ou falta resultante de uma lesão na 
habilidade de executar uma atividade de maneira ou da forma considerada 
normal para os seres humanos; 
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Handicap: desvantagem individual, resultante de uma lesão ou deficiência, que 
limita ou dificulta o cumprimento do papel considerado normal. (ICIDH, 1980 
apud DINIZ, 2007, p. 37) 
 
Podemos verificar que esses três conceitos são vinculados a ideia de doença e a 
inadequação das PCDs. Ou seja, o vocabulário proposto pela OMS representava um 
retrocesso para as conquistas até então conquistadas pelo modelo social. Ao menos, isso 
ampliou o debate médico e político-social acerca da deficiência na época. (FRANÇA, 
2013)  
A retificação da ICIDH foi concluída apenas em 2001, após 11 anos de discussão 
entre entidades acadêmicas e movimentos sociais em vários países. Neste ano fora 
divulgado a CIF (Classificação Internacional de Funcionalidade, Deficiência e Saúde). O 
principal objetivo deste documento foi instituir um novo vocabulário, capaz de descrever 
situações particulares em que as pessoas podem experimentar desvantagens passíveis de 
serem classificadas como deficiências em domínios relacionados à saúde. (DINIZ, 2007) 
2.1.3 O modelo social de deficiência 
Denunciando os limites do modelo médico para reconhecer o contexto 
sociopolítico da deficiência, o modelo social surgiu nos anos 1960, no Reino Unido, 
provocando uma mudança nos modelos tradicionais da compreensão da deficiência até 
então. A origem da desigualdade foi retirada do indivíduo, devolvida para a sociedade 
(WERNECK, 2004).  “A deficiência passou a ser entendida como forma de opressão 
social, como a sofrida por outros grupos minoritários” (DINIZ, 2017, p.12). 
O sociólogo Paul Hant, foi um dos principais percursores do modelo social da 
deficiência. Na época, Paul remeteu uma carta ao jornal inglês The Guardian 
denunciando o isolamento das pessoas com lesões físicas em hospitais e clinicas sem a 
menor condição de proporcionar uma vida digna a elas. Ainda, que eles eram tratados de 
forma autoritária e cruel e via como solução a criação de um grupo que levasse ao 
Parlamento as ideias defendendo a integração desses indivíduos na sociedade. A Upias 
foi a primeira organização política sobre deficiência a ser formada e gerenciada por PCD. 
(DINIZ, 2007) 
O entendimento sobre deficiência foi reformulado após a consolidação da Upias 
em 1976, passando a ser entendida como uma forma de opressão social, como a sofrida 
por outras minorias como negros, mulheres e homossexuais. Nesse contexto, os conceitos 
de lesão e deficiência foram redefinidos politicamente. (DINIZ, 2007) 
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Lesão como a falta completa ou parcial de um membro ou ter um membro, 
órgão ou uma função do corpo com defeito; e deficiência como a desvantagem 
ou restrição de atividade causada pela organização social contemporânea que 
não (ou pouco) leva em consideração as pessoas que possuem uma lesão, e 
assim as exclui da participação das atividades sociais. (UPIAS, 1975, p. 20) 
 
Estes conceitos foram, em um primeiro momento, arbitrados por estudiosos do 
modelo social, conforme mencionado no tópico anterior haja vista que “no plano 
ideológico-filosófico, a ideologia da normalização que preconiza a intervenção física no 
corpo da pessoa com deficiência, para que suas vidas se aproximem de uma suposta 
normalidade, é abertamente combatida pelo modelo social” (FRANÇA, 2013, p. 63). 
2.1.4 O modelo interacionista 
Atualmente, o Brasil adota em seus instrumentos normativos o conceito 
interacionista. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 
com Deficiência), também conhecida como lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, tem 
como objetivos gerais assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos 
direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão 
social e cidadania. 
Art. 1º É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, em 
condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais 
por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. 
(BRASIL, 2015, p. 1) 
 
 
Parágrafo único. Esta Lei tem como base a Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, ratificados pelo 
Congresso Nacional por meio do Decreto Legislativo nº 186, de 9 de julho de 
2008 , em conformidade com o procedimento previsto no § 3º do art. 5º da 
Constituição da República Federativa do Brasil , em vigor para o Brasil, no 
plano jurídico externo, desde 31 de agosto de 2008, e promulgados 
pelo Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009 , data de início de sua vigência 
no plano interno. (BRASIL, 2015, p. 1) 
 
Como abordado nos tópicos anteriores desta seção, de acordo com o modelo 
médico, a deficiência é uma consequência direta do impedimento físico, que pode ser 
causado "internamente" pelo indivíduo ou adquirido através de algum tipo de acidente 
“externo”, como um impacto traumático ou uma infecção viral. Implementações deste 
modelo possuem tipicamente duas características: a fonte da deficiência é o corpo e o 
impedimento físico é a principal causa de limitação social ou pessoal. A maioria dos 
pesquisadores contemporâneos rejeitam essa visão pois esta descaracteriza a relação 
existente entre o impedimento físico e a deficiência. Já o modelo social reconhece as 
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limitações do modelo médico, especialmente de uma perspectiva sociopolítica. Nesta 
visão, as deficiências são conceituadas como um tipo de limitação social, total ou 
principalmente causada por forças sociais, atitudes imorais, negligência ou barreiras 
injustamente impostas as PCDs. Apesar de sua popularidade e endereçamento de questões 
sociopolíticas que não eram abordadas pelo modelo médico, o modelo social tem sido 
criticado com base em seus pressupostos metafísicos. A principal objeção é que este 
modelo subestima o papel do impedimento físico como fonte de limitação. (NATHAN; 
BROWN, 2018) 
Esta terceira abordagem é uma tentativa de incorporar os insights das análises 
médicas e sociais, removendo suas falhas. O modelo interacionista sustenta que as 
deficiências pessoais e fatores sociais, juntos, são necessários e conjuntamente suficientes 
na produção de limitações que estão ligadas à experiência de incapacidade. Instituições 
como a ONU vem adotando esse modelo em seus documentos publicados, como no 
Relatório Mundial Sobre Deficiência. (NATHAN; BROWN, 2018) 
O interacionismo endereça os principais problemas dos modelos médicos e 
sociais, reconhecendo que as deficiências são desencadeadas por uma combinação de 
condições biológicas e ambientais. Baseados no modelo social, os interacionistas 
reconhecem a dimensão social da incapacidade. Ao mesmo tempo, o interacionismo 
incorpora o aspecto positivo do modelo médico, atribuindo um papel aos impedimentos 
físicos na produção de deficiência, sem comprometer-se como este sendo o único, ou 
mesmo o principal fator. (NATHAN; BROWN, 2018) 
2.1.5 Marcos institucionais em prol das pessoas com deficiência 
Em 1920 já surgiam as primeiras políticas internacionais de emprego para PCD 
em países da Europa como Portugal, Espanha, França, Itália, Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Holanda e Irlanda através das cotas, ao contrário dos Estados Unidos e Canadá que 
optaram em investir na reabilitação vocacional, treinamento e políticas 
antidiscriminatórias. (BATTISTELLA; SCHUSTER; DIAS, 2012) 
[...] além da equidade, que predominaria nas situações em que a produtividade 
econômica é a meta principal, outros princípios distributivos, como a igualdade 
e necessidade, poderiam ser aventados: se o objetivo é a harmonia social, um 
resultado desejado pelo grupo é dividido igualmente entre todos os que 
contribuíram para ele; já se o objetivo é o desenvolvimento ou bem estar 
pessoal, o resultado é destinado àqueles que, no momento, apresentem maior 
grau de necessidade pessoal. (DEUTSCH, 1985 apud BATTISTELLA; 




A Declaração dos Direitos do Homem, foi o primeiro grande marco em prol dos 
Direitos Humanos. Este documento foi aprovado pela ONU em 1948. Nele, institui-se 
que todo homem tem capacidade para gozar os direitos e liberdades estabelecidas sem 
distinção de qualquer espécie. (ONU, 1948) 
Pouco tempo depois, a ONU (1975) aprovou a Declaração dos Direitos das 
Pessoas Deficientes, que declara que “às pessoas portadoras de deficiência têm o mesmo 
direito, inerente a todo e qualquer ser humano” e que devem desfrutar de uma vida tão 
normal quanto possível.  
Em 1981 o movimento se amplia, com o lançamento do Ano Internacional das 
Pessoas Deficientes pela ONU, sob o lema participação e igualdade plenas. No ano 
seguinte, a Assembleia Geral das Nações Unidas aprova o Programa de Ação Mundial 
para a Pessoa Portadora de Deficiência. (SASSAKI, 2003) 
A igualdade de oportunidades é o processo mediante o qual o sistema geral da 
sociedade – o meio físico, cultural, a habitação, o transporte, os serviços sociais 
e saúde, as oportunidades de educação e trabalho, a vida cultural e social, 
inclusive as instalações esportivas e de lazer – torna-se acessível a todos. 
(Art.12, PAM-ONU, apud PASTORE, 2000) 
 
Verifica-se que tais declarações e documentos estimularam os governos de 
diversos países a promover a inclusão de pessoas com deficiência. O The American With 
Disabilities Act (ADA) foi criado nos Estados Unidos (EUA) em 1990 como o objetivo 
de assegurar os direitos civis das PCDs. O mesmo representou um avanço representativo, 
pois até então não haviam leis federais atribuindo responsabilidades as organizações 
privadas com relação à inclusão dessas pessoas no mercado de trabalho. (ADA, 2018) 
De acordo com Simonelli e Camarotto (2011) as políticas públicas brasileiras são 
caracterizadas pela introdução do respeito as PCDs. A ação organizada desse setor da 
sociedade acarretou em conquistas institucionais muito importantes, essencialmente no 
tocante a legislação. O decreto 129/91 mencionado anteriormente ressalta que devem ser 
adotadas medidas para garantir a igualdade efetiva de oportunidades e tratamento entre 
trabalhadores com deficiência e os demais.  
Com a regulamentação do decreto 3298/99 (BRASIL, 1999), a Lei nº 12.711, 
popularmente conhecida como “Lei de Cotas” (BRASIL, 2012) fixa um percentual de 
vagas que devem ser obrigatoriamente preenchidas por pessoas com deficiência. O 
percentual fixado por esta Lei estabelece que as empresas com 100 a 200 funcionários 
são obrigadas a reservar 2% de seus postos de trabalho, as empresas que empregam de 
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201 a 500 devem reservar 3%, nas empresas com 501 a 1.000 funcionários a cota exigida 
é de 4% e aquelas com mais de 1.000, 5%. 
 
2.2 Bibliometria 
De acordo com Guedes e Borschiver (2005), bibliometria é uma ferramenta 
estatística que permite mapear e gerar indicadores de gestão da informação e 
conhecimento, especialmente em sistemas de informação e de comunicação científicos e 
tecnológicos, e de produtividade, essenciais ao planejamento, avaliação e gestão da 
ciência e tecnologia produzidos na comunidade científica ou país. 
A bibliometria se preocupa em analisar a produção científica, buscar benefícios 
práticos para bibliotecas e promover o controle bibliográfico. (ARAÚJO, 2006) 
As principais leis bibliométricas que nos permitem quantificar os processos de 
comunicação escrita são: Lei de Bradford, Lei de Lotka e Lei de Zipf. 
2.2.1 A Lei de Bradford 
A Lei de Bradford, também conhecida como Lei de Dispersão, sugere que na 
medida em que os primeiros artigos sobre determinado assunto são publicados, eles são 
submetidos a uma pequena seleção, por periódicos apropriados, e caso aceitos, esses 
periódicos atraem a publicação de mais artigos no decorrer do desenvolvimento da área 
de assunto. Paralelamente, outros periódicos são estimulados a publicar seus primeiros 
artigos sobre o assunto, gerando um núcleo de periódicos, que correspondem aos mais 
produtivos em termos de artigo sobre o tema. É o chamado “mecanismo do sucesso 
gerando sucesso”. (GUEDES; BORSCHIVER, 2005) 
 
A Lei de Bradford pode ser enunciada da seguinte forma: se dispormos 
periódicos em ordem decrescente de produtividade de artigos sobre um 
determinado tema, pode-se distinguir um núcleo de periódicos mais 
particularmente devotados ao tema e vários grupos ou zonas que incluem o 
mesmo número de artigos que o núcleo, sempre que o número de periódicos 
existentes no núcleo e nas zonas sucessivas seja de ordem de 1: n: n2: n3.... 
Assim, os periódicos devem ser listados com o número de artigos de cada um, 
em ordem decrescente, com soma parcial. O total de artigos deve ser somado 
e dividido por três; o grupo que tiver mais artigos, até o total de 1/3 dos artigos, 
é o “core” daquele assunto. O segundo e o terceiro grupo são as extensões. A 
razão do número de periódicos em qualquer zona pelo número de periódicos 
na zona precedente é chamada “multiplicador de Bradford” (Bm): à medida 
que o número de zonas for aumentando, o Bm diminuirá. (ARAÚJO, 2006, 
p.15) 
 
Ou seja, a Lei de Bradford, ou Lei da Dispersão, permite a medição da 
produtividade dos periódicos, estabelecendo o núcleo e as áreas de dispersão sobre 
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determinado assunto em um mesmo conjunto de revistas (VANTI, 2002). A figura 1 
ilustra a fórmula gráfica original da Lei de Bradford: 
 
Figura 1. Lei de Bradford 
 
Fonte: Pinheiro (1983) apud Ferreira (2010) 
2.2.2 A Lei de Lotka 
A Lei de Lotka, também conhecida como Lei do Quadrado Inverso, foi formulada 
em 1926 e consiste na premissa que o número de autores que tenham publicado 
exatamente (n) trabalhos é inversamente proporcional a (n²). A cada 100 autores que 
publicaram apenas um trabalho, haverá 25 autores com dois trabalhos, 11 autores com 
três trabalhos, e assim por diante. Ou seja, uma larga proporção das publicações 
científicas é produzida por um pequeno número de autores, e um grande número de 
pequenos produtores se iguala, em produção, ao reduzido número de grandes produtores. 
(ARAUJO, 2006) 
A Lei de Lotka pode também pode ser vista com uma função de probabilidade 
da produtividade. Quanto mais se publica, mais parece que se facilita publicar 
um novo trabalho e os pesquisadores que publicam resultados mais 
interessantes ganham mais reconhecimento e acesso a recursos para melhorar 
sua pesquisa. (FERREIRA, 2010, p. 5) 
 
De acordo com o estudo de Alvarado (2002), uma quantidade significativa de 
trabalhos bibliométricos brasileiros tem utilizado esta lei como parâmetro no exame da 
produção científica. 
A fórmula utilizada para o cálculo deste índice é yx = 6/p2xa, onde “yx” é a 
frequência de autores publicando número “x” de trabalhos e “a” é um valor constante para 
cada campo científico (2 para físicos, por exemplo). 
Price aperfeiçoou a Lei de Lotka através de seus estudos realizados entre 1965 e 
1971 onde verificou que 1/3 da literatura é produzida por menos de 1/10 dos autores mais 
produtivos, chegando a uma média de 3,5 documentos por autor e 60% dos autores 
produzindo um artigo apenas (BRAGA, 1974). “Logo depois foi formulada a lei do 
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elitismo de Price: o número de membros da elite corresponde à raiz quadrada do número 
total de autores, e a metade do total da produção é considerado o critério para se saber se 
a elite é produtiva ou não” (ARAÚJO, 2006, p.14). 
2.2.3 A Lei de Zipf 
A Lei de Zipf, ou Lei do Mínimo Esforço, consiste na medição da frequência da 
citação de palavras em vários textos, gerando uma lista ordenada de termos de um 
determinado assunto (VANTI, 2002).  
Conforme explicado por Santos e Kobashi (2009), a lei de Zipf pode ser 
subdividida em duas leis. A primeira relacionada às palavras de alta frequência e a 
segunda às de baixa frequência. 
A primeira lei de Zipf está assim formulada: o produto da ordem de série (r) 
de uma palavra, pela sua frequência (f) é aproximadamente constante (c). A 
segunda lei enuncia que em um texto, várias palavras de baixa frequência de 
ocorrência têm a mesma frequência.  (SANTOS; KOBASHI, 2009, p. 320) 
 
As Leis de Zipf foram enriquecidas com o conceito ponto transição (ponto T) de 
Goffman. O ponto de T “determina a vizinhança onde devem estar incluídas as palavras 
de maior conteúdo semântico, e portanto aquelas que seriam usadas para a indexação de 
um texto em questão” (GUEDES, 1994, p. 319). Este conceito é fundamental para 
estabelecer critérios de indexação automática. 
2.3 Estudos bibliométricos com foco em pessoas com deficiência 
Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, realizaram-se buscas de artigos e 
trabalhos que tinham como objetivo pesquisas bibliométricas com foco em pessoas com 
deficiência a fim de permitir comparabilidade. 
No campo da Administração, podemos citar a pesquisa de Faria e Carvalho 
(2013), publicada na Revista Ciências Administrativas, cujo objetivo principal foi propor 
diretrizes de pesquisa para acadêmicos brasileiros na seara de Administração, a partir da 
apresentação de um panorama da produção científica sobre PCDs realizado através de 
análises bibliométricas acerca das publicações promovidas nos eventos da ANPAD no 
período compreendido entre 2000 e 2010. 
Durante o período mencionado, foram apresentados um total de 10.983 trabalhos 
nos eventos, sendo que apenas 41 com foco em PCD, correspondendo a 0,37% das 
publicações. Cabe destacar que entre os anos de 2000 e 2005 os trabalhos sobre o tema 
foram muito escassos, apenas 4 trabalhos foram publicados neste período. Os autores 
justificam esse resultado pela ausência de PCDs entre os sujeitos de pesquisa e a 
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equivocada ideia de que inserir pessoas com deficiência no quadro de funcionários de 
uma organização seria uma prática de responsabilidade social, conforme já havia sido 
criticado por Diniz (2007). (FARIA; CARVALHO, 2013) 
 
Figura 2. Comparação da evolução histórica dos artigos sobre PCD e artigos totais publicados em eventos 
promovidos pela ANPAD entre 2000 e 2010. 
 
Fonte: Faria e Carvalho (2013, p. 44) 
 
Apreciando a tendência das duas curvas da figura 2, pode-se perceber uma 
tendência geral de crescimento em ambas, ainda que em valores absolutos, o número de 
publicações voltadas para PCD na ANPAD seja muito reduzida. 
O campo do direito também abarca uma grande quantidade de estudos 
bibliométricos voltados para as pessoas com deficiência. Podemos citar a tese defendida 
por Bravo (2013) que buscou realizar a análise bibliométrica das teses e dissertações 
defendidas no período compreendido entre 1991 e 2009 disponíveis no banco de Teses 
da Capes, vide figura 3. Foram encontrados um total de 119 trabalhos envolvendo a 
temática “Direito” e “pessoas com deficiência”. Entre 1991 e 2002 o número de 
publicações é bastante reduzido, no total foram publicados 18 trabalhos nesse período. 
Verifica-se um crescimento moderado a partir de 2003. A partir de 2007 o número de 
publicações cresce significativamente até 2009.  
 
Figura 3. Distribuição de trabalhos envolvendo a temática “Direito” e “pessoas com deficiência” 




Fonte: Bravo (2013) 
O autor relaciona a maior frequência de publicação de trabalhos relacionados a 
PCD nos últimos anos de estudo devido aos reflexos de movimentos sociais cada vez 
mais frequentes na garantia dos direitos desses indivíduos. É importante que a população 
tenha conhecimento dos dispositivos legais criados com o intuito de acompanhar o 
desenvolvimento da sociedade para que cada vez mais trabalhos desta seara sejam 
publicados (BRAVO, 2013). De acordo com a Lei de Bradford, quanto mais artigos forem 
publicados sobre determinado assunto, maior será o estimulo para outros autores 
começarem a pesquisar. 
Stroparo e Moreira (2013) relatam pesquisa sobre a produção científica no campo 
da educação inclusiva no ensino superior, disponível no banco de teses e dissertações da 
Capes, no período compreendido entre 1987 e 2011. A base Capes é um banco de dados 
amplamente utilizado para a coleta de material para estudos bibliométricos, por contar 
“com um acervo de mais de 45 mil títulos com texto completo, 130 bases referenciais, 12 
bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de 
referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual” (CAPES, 2018). 
Nesta pesquisa, os autores constataram 86 trabalhos indexados na base relativo ao 
tema de pesquisa, sendo que 40 foram defendidos em 2010 e 2011, com destaque para as 
instituições UFRN e UNB. Verifica-se uma certa proximidade a tendência verificada por 
Bravo (2013), no que tange uma concentração de publicações nos anos mais recentes. 
Apenas em 2011 foram publicados 27 trabalhos, um incremento 108% quando 
comparamos com as publicações de 2010, vide figura 4. 
 
Figura 4. Distribuição de trabalhos por ano de publicação envolvendo a temática “Educação Inclusiva” 








3. METODOLOGIA DA PESQUISA 
3.1 Classificação do estudo 
A metodologia utilizada neste estudo é descritiva em consonância com a 
taxonomia proposta por Gil (2008). Estudos descritivos tem como objetivo principal a 
descrição de características de determinada população e estabelecimento de relação entre 
as variáveis. Nesta monografia busca-se mapear as publicações e descrever certas 
características dos artigos relacionados a contabilidade e pessoas com deficiência 
publicados entre 2009 e 2018 na base Scopus através da análise quantitativa e qualitativa 
da produção científica. 
Quanto aos procedimentos de coleta de dados, esta pesquisa é classificada como 
bibliométrica. De acordo com Araújo (2006), a bibliometria é uma técnica quantitativa e 
estatística de medição de índices de produção e disseminação do conhecimento científico. 
Vanti (2002) afirma que as últimas décadas se caracterizaram pela expansão em 
massa de ciência e tecnologia, tornando cada vez mais evidente a necessidade de avaliar 
tais avanços. Uma das ferramentas utilizadas para esta avaliação é a medição das taxas de 
produtividade dos pesquisadores individuais e centros de pesquisa para determinar as 
áreas com maiores potencialidades e para estabelecer prioridades na alocação do 
investimento público. 
Algumas das principais funções da bibliometria: 
• Identificar tendências e o crescimento do conhecimento em determinada 
área; 
• Medir o grau e padrões de colaboração entre autores; 
• Analisar os processos de citação e verificar o grau de ligação entre 
artigos; 
• Medir o surgimento de novos temas de estudo; 
• Identificar a elite de pensadores em determinada área de conhecimento; 
• Estimar a razão de crescimento e declínio de determinada área de 
conhecimento. 
 
3.2 População, amostra de pesquisa e fonte de dados 
A fonte de dados foram os artigos de periódicos que correlacionavam o tema 
pessoas com deficiência, acessibilidade, inclusão e contabilidade, publicados entre 2009 
e 2018, disponíveis na biblioteca digital Scopus através do acesso no portal Capes 
Periódicos.  O Portal de Periódicos foi lançado em 11 de novembro de 2000 com o intuito 
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de centralizar e otimizar a aquisição desse tipo de conteúdo, promovendo a 
democratização do acesso online à informação científica internacional de alto nível. 
(CAPES, 2018) 
Para acessar o portal Capes, foi utilizado o login e senha do SIGA (Sistema 
Integrado de Gestão Acadêmica) da UFRJ, pertencente a autora, que oferece acesso 
ilimitado a esta biblioteca. 
Recorreu-se à outras bibliotecas digitais, como Google Scholar, para a busca de 
artigos que porventura não estivessem disponíveis para download do texto completo na 
base Scopus. 
Definiu-se como parâmetros de pesquisa os termos evidenciados na Tabela 2. 
Tabela 2. Termos de pesquisa utilizados pela autora 
# PARÂMETRO 1 PARÂMETRO 2 
BUSCA 1 Accountant Disabilities 
BUSCA 2 Accountant Disability 
BUSCA 3 Accountant Disabled 
BUSCA 4 Accountant Hearing loss 
BUSCA 5 Accountant Impaired 
BUSCA 6 Accountant Inclusion 
BUSCA 7 Accountant Inclusive 
BUSCA 8 Accountant Inclusivity 
BUSCA 9 Accountant Special needs 
BUSCA 10 Accountant Visual Impairment 
BUSCA 11 Accounting Disabilities 
BUSCA 12 Accounting Disability 
BUSCA 13 Accounting Disabled 
BUSCA 14 Accounting Hearing loss 
BUSCA 15 Accounting Impaired 
BUSCA 16 Accounting Inclusion 
BUSCA 17 Accounting Inclusive 
BUSCA 18 Accounting Inclusivity 
BUSCA 19 Accounting Special needs 
BUSCA 20 Accounting Visual Impairment 
Fonte: Elaborado pela autora 
Foram utilizadas todas as combinações da tabela 2 para a coleta de dados, que 
ocorreu no período de 01 a 31 de março de 2019. Para realizar a busca, adotou-se o filtro 
de seleção do termo de pesquisa nos títulos, resumos e palavras-chave das publicações. 
Para o tipo de documento, optou-se por artigos científicos. O período de publicação 
selecionado foi de dez anos, compreendido entre janeiro de 2009 a dezembro de 2018. 
Em relação à área de conhecimento, delimitou-se em Business, Management and 
Accounting; Economics, Econometrics and Finance; Decision Sciences; Psychology; e 
Social Sciences.  
Todos os parâmetros supracitados foram selecionados e/ou aplicados no filtro de 
busca avançado na base Scupus. Os resultados brutos encontrados estão demonstrados na 
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Tabela 3. Ao todo foram identificados 1016 artigos nas buscas. A listagem completa de 
artigos identificados está disponível na seção apêndice deste trabalho. 
Tabela 3. Resultado das buscas avançadas por parâmetros 
# Parâmetro 1 Parâmetro 2 Resultados 
Busca 1 Accountant Disabilities 3 
Busca 2 Accountant Disability 3 
Busca 3 Accountant Disabled 2 
Busca 4 Accountant Hearing loss 0 
Busca 5 Accountant Impaired 3 
Busca 6 Accountant Inclusion 22 
Busca 7 Accountant Inclusive 6 
Busca 8 Accountant Inclusivity 2 
Busca 9 Accountant Special needs 0 
Busca 10 Accountant Visual Impairment 0 
Busca 11 Accounting Disabilities 3 
Busca 12 Accounting Disability 249 
Busca 13 Accounting Disabled 49 
Busca 14 Accounting Hearing loss 9 
Busca 15 Accounting Impaired 150 
Busca 16 Accounting Inclusion 390 
Busca 17 Accounting Inclusive 108 
Busca 18 Accounting Inclusivity 8 
Busca 19 Accounting Special needs 5 
Busca 20 Accounting Visual Impairment 4 
TOTAL     1016 
Fonte: Elaborado pela autora 
Após esta etapa, foram removidos 102 artigos duplicados, restando 914 artigos 
para análise quanto à adequação ao tema contabilidade e pessoas com deficiência. 
Conforme sugerido por Leite Filho (2008), os artigos foram estruturados em um 
banco de dados a partir da utilização do Microsoft Excel, tendo como base, título, país de 
publicação do veículo, quantidade de autores, nome dos autores, vinculação acadêmica 
dos autores e país da IES do autor. 
 Inicialmente, foram lidos os títulos, resumos e palavras-chave para verificar a 
adequação do artigo ao objetivo proposto neste trabalho. Caso este procedimento tenha 
sido considerado insuficiente, foi feita a leitura completa do artigo para correta 
classificação. Após esta etapa, verificou-se que apenas três artigos que relacionam 
contabilidade e pessoas com deficiência foram publicados entre 2009 e 2018 na base 
Scopus. A amostra final é apresentada na Tabela 4. 
Em muitos casos, as palavras “accounting” e “accountant” foram utilizadas no 
sentido de quantificar algo, gerando muitos resultados que não eram correspondentes ao 






Tabela 4. Amostra final após a análise preliminar 
# TÍTULO N° DE 
AUTORES 
AUTOR 1 AUTOR 2 AUTOR 
3 
ANO PERÍÓDICO 




2 Angus Duff John 
Ferguson 




2 Di sability and the 
professional 
accountant Insights 
from oral histories 
2 Angus Duff John 
Ferguson 



















Educare, Vol. 25, 
n°3 




4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 
Neste capítulo serão descritos e analisados os indicadores bibliométricos 
construídos após a coleta de dados obtidos na pesquisa no banco de periódicos da base 
Scopus através do acesso pelo Portal Periódicos. Para facilitar a compreensão do leitor, 
esses dados serão expressos em tabelas. Considerando o número muito limitado de textos 
disponíveis acerca do tema, este capítulo também irá apresentar uma resenha crítica de 
cada artigo analisado. 
4.1 Dados bibliométricos 
4.1.1 Perfil dos artigos quanto a distribuição temporal 
De acordo com os dados coletados constatou-se que existem no base Scopus nas 
5 áreas delimitadas, três artigos de periódicos envolvendo a temática “contabilidade” e 
“pessoas com deficiência”, os quais estão distribuídos no período compreendido entre 
2009 e 2018. 
 
Tabela 5. Distribuição de trabalhos por ano 





Fonte: Dados da pesquisa 
 
Os resultados apresentados na tabela 5 permitem verificar que o número de 
trabalhos publicados por ano é insignificante. Durante o espaço de tempo de 10 anos 
analisados nesta pesquisa, ocorreram publicações apenas em 2011, 2012 e 2017. Ou seja, 
no universo de 10 anos analisado, em apenas três, houve a incidência de publicações.  
Observa-se um aumento da discussão sobre as mudanças de paradigma na área 
científica, tecnológica, econômica, política e social, devido às transformações 
tecnológicas que modificaram o processo de comunicação e informação. Verifica-se a 
existência de um paradigma emergente de produção de bens e serviços e de organização 
de atividades em geral baseado na utilização intensiva das tecnologias da informação e 
comunicação contribuindo para que as organizações se direcionassem para o 
conhecimento (HAYASHI et. al. 2005), porém o mesmo não é observado no que tange a 
pesquisa sobre inclusão de pessoas com deficiência e contabilidade.  
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A classificação dos artigos quanto a metodologia de pesquisa será tratada em 
detalhes na seção 4.2 desta pesquisa tendo em vista o número limitado de artigos 
encontrados. 
4.1.2 O perfil das instituições de ensino e idioma de publicação 
Os resultados permitiram identificar cinco instituições de ensino em que os três 
artigos de periódicos foram desenvolvidos. A pesquisa revelou que 4 das 5 IES são 
públicas, vide Tabela 6. A única universidade privada da amostra é a Universidad 
Autónoma de Bucaramanga, localizada na Colômbia. Esses dados corroboram a 
importância da produção cientifica realizada em IES públicas em temas de grande 
impacto social. 
 
Tabela 6. Distribuição de artigos por instituição 
# TÍTULO IES 1 IES 2 IES 3 




University of the 
West of Scotland, 
United Kingdom 




2 Disability and the 
professional 
accountant Insights 
from oral histories 
University of the 























Fonte: Dados da pesquisa 
 
Os dados mostram que entre essas cinco IES, a University of the West of Scotland 
foi a que apresentou o maior número de trabalhos, dois no total, o equivalente a 66% da 
amostra estudada nesta pesquisa. As demais IES totalizaram um artigo, cada. 
A localização geográfica das instituições de ensino onde os trabalhos foram 
desenvolvidos também foi alvo de estudo deste trabalho. Evidencia-se que o Reino Unido 
foi o país que concentrou 66% das publicações. A Colômbia também evidenciou 
engajamento no tema “pessoas com deficiência e contabilidade” através da publicação do 
título #3. 
Dois artigos foram publicados em língua inglesa e o artigo Inclusive higher 




4.1.3 Periódicos de publicação 
Quando o conhecimento sobre determinado fenômeno é obtido seguindo uma 
metodologia científica, de acordo com regras definidas e controladas, aumentamos a 
nossa probabilidade de correta compreensão sobre diversos assuntos. Para se obter 
confiabilidade, além da utilização de uma rigorosa metodologia científica para a geração 
do conhecimento, é essencial que os resultados obtidos em uma pesquisa sejam 
divulgados e submetidos ao julgamento de outros cientistas, chamados de pares. 
 A Tabela 7 permite visualizar os periódicos de publicação dos artigos estudados 
nesta pesquisa. 
 
Tabela 7. Periódicos de publicação dos artigos 
# TÍTULO PERÍODICO 
1 Disability and the socialization of accounting professionals Critical Perspectives on 
Accounting 
Vol. 22 
2 Disability and the professional accountant Insights from oral histories Critical Perspectives on 
Accounting 
Vol. 25 
3 Inclusive higher Education: A challenge for pedagogical practices Revista Electrónica 
Educare, Vol. 25 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Os artigos da amostra estudada neste trabalho foram publicados por dois 
periódicos. De acordo com o portal da Elsevier (2018), editora alemã responsável pela 
publicação do periódico Critical Perspectives on Accounting, a revista busca fornecer um 
fórum para o número crescente de pesquisadores e profissionais da contabilidade que 
percebem que a teoria e prática convencionais são inadequadas para os desafios da 
sociedade contemporânea e que as práticas contábeis e corporativas estão inevitavelmente 
conectadas com muitos problemas distributivos, sociais e ecológicos da nossa época. 
Dessas preocupações, vem surgindo uma nova literatura que busca reformular a atividade 
corporativa, social e política e os meios teóricos e práticos pelos quais apreendemos e 
afetamos essa atividade. Este periódico foi criado em 1990 e é revisado por pares, 
garantindo maior confiabilidade e qualidade na informação divulgada. 
Outras publicações relevantes no que tange inclusão e diversidade foram 
publicados na Critical Perspectives on Accounting, como por exemplo o editorial 
Equality, diversity and inclusion in accounting, publicado em 2016 pela revista.   
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Por fim, a Revista Electrónica Educare, com apenas um artigo publicado, é a única 
revista americana que publicou sobre o objeto de estudo. Ela é editada e publicada pelo 
Centro de Pesquisa e Ensino de Educação da Universidade Nacional da Costa Rica.  
O objetivo da Educare é disseminar a produção acadêmica na área da educação, 
tanto nacional como internacionalmente, permitindo que os autores comuniquem suas 
descobertas e leitores tenham a possibilidade de descobrir o extenso trabalho relacionado 
à disciplina e seu impacto e relacionamento com outras áreas do conhecimento. Em busca 
da construção do pensamento pedagógico interdisciplinar, a revista busca reflexão 
acadêmica, a discussão e análise do conhecimento publicado, a incorporação de novas 
perspectivas, a referência à inovação e a apresentação de aplicações metodológicas de 




Tabela 8. Lista detalhada de autores por artigo 
# TÍTULO N° DE 
AUTORES 
AUTOR 1 AUTOR 2 AUTOR 3 




2 Angus Duff John Ferguson N/A 
2 Disability and the 
professional 
accountant 
Insights from oral 
histories 
2 Angus Duff John Ferguson N/A 











Fonte: Dados da pesquisa 
 
Tabela 9. Ranking de autores 
POSIÇÃO NOME QT. PUBLICAÇÕES 
1° Angus Duff 2 
1° John Ferguson 2 
2° Ruth Zárade-Rueda 1 
2° Sonia Patricia Díaz-Orozco 1 
2° Leonardo Ortiz-Guzmán 1 
 Fonte: Dados da pesquisa 
Tabela 10. Ranking de artigos por quantidade de autores 
POSIÇÃO N° DE AUTORES QT. PUBLICAÇÕES 
1° 2 autores 2 
2° 3 autores 1 
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Fonte: Dados da pesquisa 
 
Os números observados nas Tabelas 8 e 10 comungam com percepções tidas a 
partir da análise do ranking de autores (Tabela 9), destacando o fato de que todos os 
artigos são de coautoria, com percentual significativo sendo elaborado em dupla. 
Dos autores elencados, Duff e Ferguson são os que possuem maior indicência de 
publicações, duas são vinculadas a universidades do Reino Unido. Alerta-se para a 
necessidade dos periódicos e congressos enfatizarem linhas editoriais e de apresentações 
que admitam e privilegiem a diversidade de temas, não se limitando apenas a conteúdos 
técnicos/normativos, estimulando, assim, maior diversidade da produção científica. 
Não foi possível realizar a aplicação de fórmulas e padrões bibliométricos, como 
por exemplo aqueles indicados pela lei de Lotka, como a lei do quadrado inverso, devido 
ao número limitado de artigos encontrados na pesquisa. Sendo assim, buscou-se analisar 
o perfil dos autores mais prolíferos. 
Duff é especialista em contabilidade, com ênfase em educação contábil. Seus 
projetos atuais incluem mobilidade social e contabilidade; responsabilidade social 
corporativa e relações entre ensino e pesquisa. Entre suas contribuições para a academia 
destacam-se Psychometric methods in accounting education: a review, some comments 
and implications for accounting education researchers, onde o autor enfatiza a 
importância da pesquisa em educação contábil (DUFF, 2001); e Social mobility and Fair 
Access to the accountancy profession in the UK: Evidence from Big Four and mid-tier 
firms que explora como as empresas de contabilidade big four no Reino Unido estão 
respondendo às preocupações políticas sobre mobilidade social e acesso justo à profissão 
contábil, sugerindo que as firmas de contabilidade permanecem socialmente exclusivas 
devido à exigências de alta performance (DUFF, 2017).  
No que diz respeito à temática contabilidade e PCD, objeto de estudo desta 
pesquisa, Duff e Ferguson produziram outros artigos anteriores à 2008. O artigo Issues 
concerning the employment and employability of disabled people in UK accounting firms: 
An analysis of the views of human resource managers as employment gatekeepers explora 
as percepções de empresas de contabilidade acerca da empregabilidade de PCD. Foram 
levantadas opiniões sobre conscientização sobre a deficiência, o papel dos executivos no 
processo de inclusão, como as empresas veem a deficiência etc. Esses dados foram 
coletados através de nove entrevistas semiestruturadas com gerentes de recursos humanos 
de grandes e médias empresas que atuam no ramo contábil. Dentre as conclusões, foi 
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destacado que as empresas restringem sua visão sobre deficiência e consequente atuação 
na inclusão desses indivíduos se limitando apenas ao cumprimento das obrigações 
normativas/legais. 
 
4.2. Resenha crítica 
4.2.1 Disability and the socialization of accounting professionals 
O artigo Disability and the socialization of accounting professionals, escrito por 
Angus Duff e John Ferguson e publicado em 2011, investiga a socialização profissional 
de contadores PCD do Reino Unido através do exame de narrativas de 12 indivíduos. Esta 
investigação possui três objetivos bem definidos, sendo eles: (i) descrever a experiência 
profissional dessas pessoas, (ii) identificar empiricamente a origem da discriminação 
sofrida por esses profissionais e (iii) avaliar o papel da profissão contábil no apoio às 
necessidades de seus membros com deficiência.   
Quanto aos objetivos podemos classificar esta pesquisa como exploratória pois: 
A caracterização do estudo como pesquisa exploratória normalmente ocorre 
quando há pouco conhecimento sobre a temática a ser abordada. Por meio do 
estudo exploratório, busca-se conhecer com maior profundidade o assunto, de 
modo a torná-lo mais claro ou construir questões importantes para a condução 
da pesquisa. (BEUREN, 2013, p. 80) 
 
Com relação à maneira pela qual se conduziu o trabalho no que tange a obtenção 
de dados, podemos classificar como entrevista não estruturada, “também denominada por 
alguns autores de entrevista em profundidade, possibilita ao entrevistado a liberdade de 
desenvolver cada situação na direção que considera mais adequada. Isso significa uma 
forma de explorar mais amplamente as questões levantadas.” (BEUREN, 2013, p. 133) 
O trabalho é instruído a partir do modelo social, que, conforme abordado 
anteriormente, analisa a concepção de deficiência como um fenômeno de natureza social. 
(FRANÇA, 2013) 
Ao contrário dos demais artigos que veremos na sequência, este analisa a vida 
prática de PCD contadores, em seu ambiente de trabalho, trazendo reflexões muito 
importantes ao tema que esta pesquisa se propõe. “Trabalhar com o paradigma da 
complexidade, seus conceitos, sobretudo sua lógica pluralista, pode ser frutuoso para 
aqueles que se aventuram na análise organizacional” (SERVA, 1992, p.30). 
Duff e Ferguson (2011) iniciam sua narrativa enfatizando, através de dados 
históricos, evidências contundentes que o setor contábil é constituído por uma massa 
homogênea composta basicamente por homens, brancos, de classe média. A criação desse 
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estereótipo já é o primeiro fator que dificulta a entrada de PCD no ambiente contábil. Tal 
distanciamento pode ser confirmado tanto através dos baixíssimos índices de PCD no 
quadro de funcionários de empresas de contabilidade, como na insuficiência de  produção 
acadêmica que permeia o tema contabilidade e pessoas com deficiência. A dissertação 
elaborada por Azevedo (2010) revela alguns desses dados sob a ótica do mercado de 
trabalho brasileiro. Em seu estudo, o pesquisador busca identificar os principais 
estereótipos do profissional contábil, e chega à conclusão que os contadores são 
percebidos como sendo do sexo masculino, confirmando o estereótipo de gênero, após a 
realização de uma pesquisa de campo envolvendo 1034 respondentes aleatórios.   
Os estereótipos e discursos populares impactam em como certos indivíduos, ou 
mesmo setores inteiros da sociedade, são percebidos, e se eles são considerados capazes 
o suficiente para assumir determinados papéis. Por exemplo, antigamente, existia a 
pressão social e cultural de que as mulheres se dedicassem ao lar e ao matrimônio. Logo, 
a profissão contábil, no início do século XX, resistiu à entrada das mulheres apelando 
para a opinião comumente aceita de que as mulheres eram intelectualmente 
incompetentes e incapazes de realizar trabalho de contabilidade. (DUFF; FERGUSON, 
2011) 
Não é difícil imaginar o impacto de tal estereótipo e discurso popular sobre as 
perspectivas de empregabilidade das PCDs no setor contábil. Esses indivíduos tem a 
imagem comumente associada a doenças mentais, perturbações, limitações e isso é mal 
compreendido pela dinâmica competitiva das organizações, que automaticamente 
delimitam a oferta de empregos, geralmente os assinalando a vagas com atribuições 
menos complexas. 
[...] há uma carência ... de profissionais qualificados que promovam e auxiliem 
o processo de inclusão laboral desta população. Mesmo quando há empresas 
interessadas em empregar pessoas com deficiências, seus departamentos de 
recursos humanos, por um lado, e os agentes vocacionais de instituições 
especializadas ou até mesmo os órgãos públicos responsáveis como, por 
exemplo, as secretarias de educação ou dos direitos das pessoas com 
deficiências, por outro, não estão preparados para empreender as estratégias, 
treinamento e adaptações necessárias para efetivar este processo. (GLAT; 
PLETSCH, 2010, p. 347) 
  
Com relação aos aspectos metodológicos do artigo, a pesquisa apresenta a 
narrativa. “A pesquisa narrativa deve ser entendida como uma forma de compreender a 
experiência humana. Trata-se de um estudo de histórias vividas e contadas” 
(SAHAGOFF, 2015, p.1). Uma tentativa de fazer sentido da vida como vivida 
(CLANDININ; CONNELLY, 2011). 
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 Ao passo que as entrevistas tradicionais tendem a ser bastante estruturadas onde 
se busca obter respostas para uma lista de perguntas, a história oral utiliza uma abordagem 
não estruturada, permitindo que os participantes desenvolvam sua própria narrativa. 
(KYRIACOU, 2000). Nesse sentido, será importante para o propósito desta monografia 
analisar a vivência de indivíduos PCDs e ampliar o debate em torno ao tema. 
Pesquisas utilizando a metodologia supracitada dentro da seara do mercado de 
trabalho contábil dá voz para os trabalhadores, que na maioria das vezes estão 
subordinados a uma hierarquia e não compartilham suas vivências temendo represálias 
de seus chefes. 
Tabela 11. Descrição dos participantes da pesquisa 





Auditor senior de 
uma pequena 
empresa regional 
Durante a carreira 29 
2 Eplepsia Gerente de impostos 
de uma pequena 
empresa regional 
Antes de entrar no 
mercado de trabalho 
52 
3 Paralisia cerebral Assistente de 
impostos de uma 
empresa Big 4 
No nascimento 26 
4 Deficiência auditiva Atuava como diretor 
financeiro 
Durante a carreira 62 
5 Poliomelite Contador autônomo Antes de entrar no 
mercado de trabalho 
57 
6 Transtorno bipolar,  
síndrome de fadiga 
crônico 
Desempregado, 
atuava como gerente 
de contabilidade 
pública 
Antes de entrar no 
mercado de trabalho 
40 
7 Distrofia muscular Sócio aposentado de 
uma empresa Big 4 
Durante a carreira 63 
8 Paralisia cerebral Atuava como 
contador de 
indústria 
No nascimento 47 
9 Esclerose múltipla Atuava como 
contador de uma 
pequena empresa 
regional 
Durante a carreira 60 
10 Deficiência visual Desempregado, 
atuava como 
assistente fiscal em 
uma pequena 
empresa regional 
No nascimento 39 
11 Espinha bífida Diretor financeiro 
de uma indústria 
No nascimento 48 
12 Paralisia, epilepsia 
(resultado de uma 
colisão) 
Atuava como sócio 
em uma pequena 
empresa regional 
Durante a carreira 55 




Na Tabela 11 verifica-se que 41% dos participantes da pesquisa se tornaram PCD 
durante a carreira, ao passo que 33% no nascimento e 25% antes de entrarem no mercado 
de trabalho. Adicionalmente, 83% dos entrevistados possuem mais de 30 anos. Com 
relação à experiência profissional, 50% atuam ou atuaram em cargos gerenciais. (DUFF; 
FERGUSON, 2011) 
Os dados obtidos foram segmentados em tópicos na apresentação dos resultados, 
sendo eles: “deficiência e a profissão contábil”, “discriminação”, “papel da profissão” e 
“discussões e implicações”. 
As experiências de como os profissionais com deficiência vivenciaram o ambiente 
de trabalho variaram consideravelmente entre os narradores, refletindo seus diferentes 
tipos deficiências e os papéis que desempenham nas organizações. Em muitos aspectos 
as experiências compartilhadas estão de acordo com a visão de mundo que sustenta o 
modelo social; ou seja, que, apesar de deter a competência técnica, os preconceitos sobre 
deficiência afetaram a vida profissional das PCDs como contadores. Essas dificuldades 
se deram de diversas formas tais como: dificuldade de conseguir vagas de emprego, 
dificuldade nas relações interpessoais com colegas de trabalho etc. (DUFF; FERGUSON, 
2011) 
Kirton e Greenes (2015) assumem em seus estudos que existem dois tipos de 
identidades, aquela adquirida de acordo com as características “de nascimento” (ascribed 
identitie), comumente baseada em estereótipos; e a identidade construída ao longo da vida 
(achieved identitie), apoiado em conceitos como meritocracia, por exemplo. A 
dificuldade de admissão de PCDs como contadores pode ser justificada pois nos 
processos de seleção organizacionais tradicionais, são levados em conta primordialmente 
as ascribed identities, como idade, gênero, deficiências etc. De acordo com os autores, os 
trabalhadores PCDs são vistos no mundo organizacional competitivo como “custos 
extras” e funcionários com a probabilidade de gerarem “problemas”. 
Identifica-se na narrativa dos entrevistados diversos indícios de discriminação 
sofridos nas organizações em que prestam serviços. Muitas vezes, os empregadores estão 
munidos do argumento de “atender as exigências dos clientes”. Embora Duff e Fergurson 
(2011) não apresentem uma análise sistemática para determinar a medida em que as 
firmas contábeis usam explicitamente o motivo do cliente como um dispositivo para 
legitimar a discriminação, é perceptível que os relatos sugerem que o foco em manter o 
cliente satisfeito ainda, pelo menos indiretamente, contribui para práticas de 
marginalização das PCDs. Verifica-se, portanto que, as empresas contábeis exibem uma 
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espécie de discriminação indireta, ou discriminação por negligência, ao falhar em seu 
dever de cuidar de seus empregados. (DUFF, FERGUSON; 2011) 
Certo entrevistado que trabalhou em uma empresa Big Four afirmou que os 
clientes não faziam o menor esforço para acomodá-lo e que os avisos de viagem surgiam 
com menos de 12 horas de antecedência, fazendo com que ele não tivesse tempo hábil de 
resolver questões pessoais. (DUFF, FERGUSON; 2011) 
Dentre as maiores empresas de auditoria mundialmente conhecidas atualmente 
estão a Deloitte Touche Tohmatsu, Ernst & Young (EY), KPMG e 
PricewaterhouseCoopers, as Big Four. 
Esse cenário glamouroso dos executivos [...] pode não retratar a realidade 
organizacional, pois não considera a intensificação do trabalho, a imposição de 
uma lógica de trabalho marcada pelo culto do desempenho, as pressões 
psicológicas sofridas no cotidiano das grandes corporações, a proliferação de 
um trabalho sem conteúdo e inúmeros casos de abuso. (FEIJÓ, 2016, p. 23) 
 
Enquanto a maioria dos participantes compartilhou experiências negativas sobre 
a falta de acomodação que receberam em seu emprego, alguns foram mais positivos. Por 
exemplo, foram relatados casos onde Big Four decidiram arcar com as horas extras de 
acompanhantes dos indivíduos que requereram suporte especial. (DUFF; FERGUSON, 
2011) 
No geral, as experiências dos narradores identificam vários temas comuns. 
Raramente o desempenho dos indivíduos é afetado por limitação técnica e 
comprometimento, mas sim barreiras sociais e intelectuais criadas pelas atitudes dos 
empregadores e clientes que impõem uma desvantagem aos trabalhadores contábeis com 
deficiência. Em particular, a imagem do profissional de contabilidade sob o disfarce de 
estereótipos criou um discurso que limitou as perspetivas de emprego de PCDs dentro da 
contabilidade. (DUFF; FERGUSON, 2011) 
Além disso, a natureza histórica com práticas de trabalho rígidas do emprego 
contábil, incluindo compromisso temporal significativo, inflexibilidade e falta de vontade 
de acomodar as necessidades pessoais dos funcionários proporcionam obstáculos às 
pessoas com deficiência. Nesse sentido, investir em políticas de trabalho flexíveis pode 
ser um meio para acomodar um maior número de contadores PCD. 
Em suma, os relatos narrativos documentados na pesquisa de Duff e Ferguson 
(2011) destacam uma série de processos institucionalizados que contribuem para a 
marginalização e exclusão de pessoas com deficiência do setor de contabilidade. A este 
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respeito, o artigo dá suporte ao acúmulo de literatura crítica, documentando a socialização 
de profissionais contadores. 
4.2.2 Disability and the professional accountant Insights from oral histories 
Assim como o trabalho anterior, trata-se de um artigo de Angus Duff e John 
Ferguson publicado pela Critical Perspectives on Accounting, desta vez em 2012, com o 
objetivo principal de explorar as relações existentes entre PCD e o mercado de trabalho, 
especificamente na área contábil através da análise das narrativas de uma amostra de 
profissionais. 
Esta investigação é necessária para a continuidade do trabalho desenvolvido por 
Duff e Ferguson.Apresenta-se abaixo três artigos publicados anteriormente pelos autores 
que relacionam a temática PCD e ciências contábeis: 
• Disability and accounting firms: Evidence from the UK, publicado em 
2007 pela revista Critical Perspectives on Accounting cujo objetivo central 
é examinar a resposta dos escritórios de contabilidade do Reino Unido a 
mudanças na legislação sobre deficiência. Através de pesquisas aplicadas 
em algumas empresas selecionadas e também análise das revisões anuais 
de 2003 das big-four, verifica-se que as empresas têm um entendimento 
mínimo de deficiência, que o tema não é significativo nas políticas de 
recursos humanos etc. 
• Issues concerning the employment and employability of disabled people 
in UK accounting firms: An analysis of the views of human resource 
managers as employment gatekeepers, publicado em 2007 pela revista The 
British Accounting Review. O estudo identifica deficiências específicas 
que as empresas veem como impedimentos ao emprego e avalia 
criticamente as percepções das empresas sobre a empregabilidade de 
PCDs. 
• Disability and the socialization of accounting professionals publicado em 
2011 pela revista Critical Perspectives on Accounting cuja resenha está 
apresentada na seção 4.1.1 deste artigo e fez parte do escopo de análise 
desta monografia. 
O artigo Disability and the professional accountant Insights from oral histories 
visa documentar as experiências das PCDs no emprego contábil através de três objetivos 
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específicos: (i) descrever a experiência profissional desses indivíduos, (ii) identificar 
barreiras que as PCDs encontraram no ambiente de trabalho e (iii) descrever como os 
indivíduos que foram incapacitados durante a vida profissional se adaptaram ao emprego. 
Verificou-se que embora a descrição dos participantes da pesquisa seja a mesma 
para os artigos Disability and the socialization of accounting professionals e Disability 
and the professional accountant Insights from oral histories (vide Tabela 11), seus 
objetivos são distintos, sendo o objetivo principal do primeiro investigar sobre o tema 
discriminação e medidas de inclusão no mercado de trabalho enquanto que o segundo, 
identificar sob o ponto de vista das PCDs quais as maiores barreiras a serem superadas 
no mercado de trabalho. 
Um marco nos relatos trazidos por Duff e Ferguson (2012) diz respeito ao 
momento em que as pessoas se tornam PCD no decorrer da vida. Geralmente, este 
momento envolve muitos traumas pessoais, em parte relacionado à doença/impedimento, 
mas também a limitação ou perda total de sua vida profissional, status e identidade 
profissional. Para alguns, esta percepção foi gradual e eles tiveram que lidar com o fato 
que sua nova condição afetava diretamente seu trabalho. Um dos narradores relata que 
adquiriu perda auditiva e em determinado momento solicitou aos seus gestores não mais 
precisar lidar ao telefone com pessoas que não falam inglês fluente pois esta tarefa 
tornarva-se cada vez mais difícil e desgastante.  
Outro ponto importante revelado pela pesquisa foi se a lesão/impedimento é oculta 
ou aparente, que é um fator determinante para como aquele individuo será abordado pelos 
seus companheiros de trabalho. Enquanto um entrevistado compartilha que nunca 
enxergou sua depressão crônica como uma deficiência, outro diz que se sentia tratado 
como um idiota porque utilizava cadeira de rodas. 
Podemos relacionar diretamente estes relatos aos argumentos do modelo social de 
deficiência. Enquanto a depressão está oculta, o individuo que a possui encontra 
poucas/nenhuma barreiras sociais como conseqüência. No entanto, verifica-se que o 
usuário de cadeira de rodas encontra barreiras intelectuais no ambiente de trabalho. 
Podemos concluir que as deficiências visíveis são mais estigmatizadas socialmente que 
as ocultas. 
Sobre o acesso ao mercado de trabalho contábil, um entrevistado conta que a 
agência de empregos ao qual era vinculado o enviou a uma vaga para um escritório de 
contabilidade sem informar que ele possuía epilepsia. Quando seu chefe descobriu a 
doença crônica, o desligou imediatamente e solicitou à agência reembolso imediato dos 
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gastos trabalhistas que havia incorrido com este profissional. Outros narradores relatam 
que tiveram facilidade na obtenção de um emprego devido à contatos que os ajudaram. 
Ainda foi reportado que em determinada firma de contabilidade, as PCDs eram vinculadas 
ao empregador por subcontratos, facilitando o desligamento e oferecendo menos direitos 
a estes indivíduos e o mesmo não ocorria com os demais colaboradores. Tais experiências 
destacam o paradoxo enfrentado pelos candidatos a emprego com deficiência: se eles 
declaram sua deficiência, são excluídos. No entanto se omitem essa informação, 
enfrentam ações disciplinares. Como consequência, verifica-se que os profissionais 
entrevistados freqüentemente sentiam-se marginalizados dentro das organizações que 
trabalhavam, tornando-se autônomos ou buscando outro trabalho em empresas regionais 
menores que eram mais compreensivas e diligentes. 
O artigo também explorou a questão da adaptação do ambiente de trabalho para 
atendimento as especificidades de um profissional PCD. Embora a maioria dos 
contadores tenha conseguido negociar algum tipo de acomodação no local de trabalho, 
eles ainda encontravam regularmente barreiras individuais e organizacionais. Exemplos 
incluem: falta de conhecimento sobre a deficiência do funcionário; visões estereotipadas 
da deficiência; escassez de estudos direcionados ao tema; dificuldades de equilíbrio entre 
a vida profissional e privada devido ao volume de trabalho; problemas de mobilidade que 
limitam as oportunidades de promoção; a imposição da tecnologia como ferramenta de 
equiparação de produtividade; e em casos extremos, demissão definitiva. Paralelamente 
a esses casos, os participantes enfrentam observações desagradáveis e prejudiciais e 
outros comportamentos humilhantes, tratados como assédio. 
Assim como exposto nos relatos narrativos de Duff e Ferguson (2011), o artigo 
em questão revela processos institucionalizados no ambiente corporativo que contribui 
diretamente para a marginalização e exclusão de pessoas com deficiência do setor de 
contabilidade. A este respeito, o artigo dá suporte ao acúmulo de literatura crítica, 
documentando a socialização de profissionais contadores. 
4.2.3 Educación superior inclusive: Un reto para las prácticas pedagógicas 
Este artigo é uma investigação qualitativa que evidencia as práticas pedagógicas 
adotadas em duas IES para atender alunos com deficiência. Foram realizadas entrevistas 
com 27 sujeitos de duas instituições de ensino superior, a Universidad Industrial de 
Santander e a Universidad Autónoma de Bucaramanga, ambas localizadas na Colômbia, 
América Latina, com o objetivo de coletar dados e testemunhos a respeito das práticas 
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pedagógicas adotadas nestas quando possuem em sala de aula alunos com deficiência. É 
interessante observar a temática sob a perspectiva de um país latino, considerando que os 
demais artigos analisados nesta pesquisa são britânicos. A diversificação dos pontos de 
vista abordados nesta pesquisa foi essencial para a conclusão dos resultados obtidos, 
tendo em vista a quantidade baixíssima de resultados encontrados na análise 
bibliométrica. 
A pesquisa, embora não associe o tema PCD diretamente com algum assunto 
ligado a contabilidade em seu aspecto técnico, conta com a participação de estudantes de 
contabilidade como entrevistados. Por isso, a consideramos neste estudo. Além dos 
estudantes de Ciências Contábeis, a amostra de entrevistados conta com discentes dos 
cursos de Direito, Relações Internacionais, Comunicação, Gastronomia, entre outros. 
Os autores Rueda, Orozco e Guzmán, todos vinculados as IES que tiveram 
professores e alunos entrevistados pela pesquisa, trazem na revisão de literatura assuntos 
cruciais para a contextualização do tema ensino superior para pessoas com necessidades 
educativas especiais.  
As diferenças entre os modelos médico e social de deficiência são mencionadas, 
enfatizando que historicamente a população PCD é marginalizada, excluída do contexto 
social e tratada como portadora de uma patologia clínica, unicamente, ignorando o 
contexto social em que estão inseridas. Os governos e o população devem propiciar 
condições inclusivas para que todos os seres humanos possam se desenvolver plena e 
igualitariamente (DINIZ, 2007). 
Fazendo uma relação do modelo social de deficiência com a educação inclusiva, 
deve-se ter em mente que é necessário concentrar esforços em desenvolver estratégias 
flexíveis que reduzam as barreiras de aprendizagem do estudante, de maneira que este 
adquira as habilidades requeridas para alcançar um trabalho independente e plena 
participação social. A educação é o principal caminho para se alcançar uma sociedade 
justa e inclusiva. 
O artigo alerta para a limitação do conceito de inclusão escolar, que se preocupa 
apenas com o ingresso da PCD na sala de aula, e deixa de lado a preocupação em 
flexibilizar as estratégias pedagógicas já aplicadas, e por vezes desatualizadas, para 
melhor assimilação dos assuntos, como o uso de tecnologia, por exemplo.  
A National Association of Retarded Citizens (E.U.A.) define a integração 
escolar como a oferta de serviços educativos que se põem em prática mediante 
a disponibilidade de uma variedade de alternativas de ensino e de classes que 
são adequadas ao plano educativo, para cada aluno, permitindo a máxima 
integração institucional, temporal e social entre alunos deficientes e não-
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deficientes durante a jornada escolar normal. (SANCHES; TEODORO, 2006, 
p. 65) 
 
O primeiro passo para se construir uma escola inclusiva é a aceitação 
incondicional das diferenças entendendo que as diversidades fortalecem o corpo discente. 
Trabalhar com classes heterogêneas que acolhem todas as diferenças traz inúmeros 
benefícios ao desenvolvimento a todos os alunos, na medida em que estes têm a 
oportunidade de vivenciar a importância do valor da troca e da cooperação nas interações 
humanas. Portanto, para que as diferenças sejam respeitadas e se aprenda a viver na 
diversidade, faz-se necessária uma nova concepção de universidade, de aluno, de ensinar 
e de aprender. (MIRANDA, 2004) 
 
A análise dos resultados da pesquisa foi preparada considerando as seguintes 
categorias de investigação: 
 
Tabela 12. Categorias de investigação aplicadas no artigo "Educación superior inclusiva" 
Categoria Subcategoria 
Acesso à educação superior 
Processo de admissão 
Informação sobre inclusão de estudantes 
Atenção pedagógica a estudantes com deficiência 
Permanência de estudantes 
Planejamento de ensino 







Fonte: Rueda, Orozco e Guzmán (2017) 
 
No que tange a categoria acesso à educação superior, foi descoberto que, no 
momento de ingresso na universidade, os estudantes preenchem uma espécie de 
formulário indicando seus dados pessoais gerais, dentre eles se possui algum tipo de 
deficiência. Os entrevistados, inclusive, reforçam que deveria ser de responsabilidade das 
instituições elaborar um protocolo de identificação completo, abrangendo informações 
detalhadas sobre cada discente visando a customização das práticas pedagógicas que 
serão aplicadas em sala de aula. Evidencia-se que, as informações imputadas nos 
formulários de admissão não são acompanhadas ao longo do curso, pois os alunos 
entrevistados dizem desconhecer a existência de programas institucionais de 
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apoio/acompanhamento para PCD. Este fato acaba mantendo uma situação que esses 
indivíduos enfrentam a muitos anos, a falta de planejamento pedagógico voltado para uma 
turma heterogênea e diversa. Os docentes, por sua vez, também afirmam que não possuem 
conhecimento prévio se em suas classes haverá algum aluno com alguma lesão específica 
para poderem se preparar antecipadamente. Reiterando o fato que os formulários de 
admissão não são acompanhados tempestivamente. (RUEDA; OROZCO; GUZMÁN, 
2017) 
O corpo docente entrevistado afirma que a principal ponte para flexibilização das 
práticas de ensino é o diálogo com a PCD em sala de aula. Através de conversas com os 
alunos, os professores identificam aqueles que possuem necessidades específicas, e 
procuram na medida do possível, desenhar metodologias de ensino adequadas para cada 
situação. (RUEDA; OROZCO; GUZMÁN, 2017) 
De acordo com o estudo de Miranda (2004), as questões do processo de inclusão, 
embora sejam amplamente discutidas por estudiosos e pesquisadores da área de Educação 
Especial, pouco se tem feito no sentido de sua aplicação prática. O como incluir tem se 
revelado a maior preocupação de pais, professores e pesquisadores, considerando que a 
inclusão só se efetivará se ocorrerem transformações estruturais no sistema educacional. 
É evidente que os educadores demonstram boa vontade na hora de formar 
estudantes com deficiência, porém, é preciso entender de uma vez por todas que esta 
atitude não pode mais ser relacionada como caridade ou benevolência. A educação 
inclusiva é um direito fundamental e para isso é crucial que os professores tenham 
conhecimento da situação do corpo discente no momento do planejamento pedagógico 
para conseguir promover um ensino de qualidade. (RUEDA; OROZCO; GUZMÁN, 
2017) 
 Assim como evidenciado no estudo de Oliveira, Passos e Freitas (2016), ainda 
não é observada a utilização de materiais especializados em sala de aula que facilitariam 
o ensino de PCD, como fones de ouvido, quadros interativos, entre outros.  
A literatura evidencia que no cotidiano da escola os alunos com necessidades 
educacionais especiais inseridos nas salas de aula regulares vivem uma 
situação de experiência escolar precária ficando quase sempre à margem dos 
acontecimentos e das atividades em classe, porque muito pouco de especial é 
realizado em relação às características de sua diferença. (MIRANDA, 2004, p. 
6-7) 
 
 Com relação à forma de avaliação, os professores afirmam que são aplicadas a 
mesma rigorosidade e exigências requeridas aos demais estudantes, porém, 
eventualmente, são utilizados métodos de avaliação diversificados, no caso de estudantes 
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surdos, cegos, com deficiência motora, entre outros. Mais uma vez reforça-se que a 
implementação de ferramentas tecnológicas ajudaria os professores a realizar essa 
adaptação de maneira adequada. (RUEDA; OROZCO; GUZMÁN, 2017) 
Sanches e Teodoro (2006) enfatizam que a educação inclusiva não significa 
educação com representações e baixas expectativas em relação aos alunos, mas a 
compreensão do papel chave das situações estimulantes, com graus de dificuldade e de 
complexidade que confrontem os professores e os alunos com aprendizagens 
significativas, autênticos desafios à criatividade e à ruptura das ideias preconcebidas. 
A pesquisa revelou que em algumas classes há um certo grau de intolerância de 
pares para com os alunos PCD. Porém, não fora divulgado o tipo exato de discriminação. 
O planejamento pedagógico é importante, além dos motivos supramencionados, para a 
construção de espaços de conscientização dentro da Universidade. (RUEDA; OROZCO; 
GUZMÁN, 2017) 
Pode-se concluir que o artigo Educación superior inclusive: Un reto para las 
prácticas pedagógicas de Rueda, Orozco e Guzmán aborda assuntos importantes sobre a 
inclusão de PCD na educação superior, de contabilidade inclusiva. Nota-se que nas 
universidades estudadas não há planejamento pedagógico que visa a inclusão de PCD e 
as adaptações nos métodos de ensino e avaliações são realizados pelo professor, 
geralmente sem aparato tecnológico suficiente, após conversas diretas com os alunos. 
Com base no artigo analisado, verifica-se que os processos de inclusão de PCD nas 
universidades públicas da Colômbia estudadas ainda estão embrionários e convergem 





Esta pesquisa teve como meta buscar responder a seguinte indagação: Como se 
desenvolveram no período de 2009 a 2018, os estudos internacionais acerca do tema 
“pessoas com deficiência”, especificamente em relação a contabilidade? Assim, o 
principal objetivo deste trabalho foi mapear publicações disponíveis na base Scopus 
acerca do tema pessoas com deficiência e contabilidade, no período de 2009 a 2018. 
Na contramão de sua representatividade numérica – 1 bilhão de pessoas vivem 
com alguma deficiência no mundo (ONU, 2019), PCDs têm oportunidades limitadas na 
sociedade em decorrência de atitudes, crenças, políticas e práticas pautadas pela exclusão 
social, conforme denunciado pelo modelo social estudado nesta pesquisa. O mesmo 
ocorre muitas vezesno mundo organizacional, em que, tanto como funcionários ou 
consumidores, ou qualquer outro papel social que delas se possa requerer, as PCDs 
permanecem à margem da sociedade. 
A necessidade de se discutir esta temática reside no fato da urgência por inclusão 
social de indivíduos PCDs; e também da pouquíssima literatura disponível relacionando 
os temas contabilidade e pessoas com deficiência. Acredita-se que o mapeamento das 
publicações dos últimos 10 anos demonstre os temas já estudados e possíveis janelas para 
estudos futuros. 
É possível identificar alguns problemas que podem ser considerados críticos. 
Constatou-se que existem na base Scopus, nas áreas investigadas, três artigos de 
periódicos envolvendo a temática “contabilidade” e “pessoas com deficiência”, os quais 
estão distribuídos no período compreendido entre 2009 e 2018. Verificamos na pesquisa 
realizada por Faria e Carvalho (2013) 41 trabalhos identificados correlacionando a 
Administração e PCD, nos encontros promovidos pela ANPAD entre 2000 e 2010. Logo, 
verificamos uma certa defasagem da produção científica sobre PCD entre os cientistas 
contábeis. 
Nos resultados apresentados, é possível notar uma concentração de produções 
científicas na Europa e que países americanos ainda não se encontram engajados no tema. 
Também verificou-se uma concentração de publicações no periódico Critical 
Perspectives on Accounting. 
Foram realizadas resenhas críticas sobre os trabalhos selecionados para analisar 
os tópicos abordados, que apontou a incidência de temas como a inclusão universitária de 
discentes com deficiência na faculdade de contabilidade, no artigo “Inclusive higher 
Education: A challenge for pedagogical practices” e também dudas narrativas de 
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trabalhadores com deficiência na indústria contábil e sub-tópicos, como discriminação, 
remuneração entre outros nos artigos “Disability and the socialization of accounting 
professionals” e  “Disability and the socialization of accounting professionals”. 
Recomenda-se para os órgãos de classe contábeis, tais como o Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), promover ações de conscientização, para evitar casos de 
descriminação, conforme os relatados nas pesquisas de Duff e Fergunson (2011) (2012), 
debates sobre o tema etc. Ainda, propõe-se as organizações investimento em treinamento 
específico haja vista que a questão cultural é uma das grandes barreira para aprimorar o 
processo de inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho;e investimento 
em tecnologias inclusivas, com o objetivo de para diminuir ou eliminar as limitações 
provenientes das deficiências nos ambientes de trabalho, permitindo que o profissional 
seja contratado por suas qualificações e não por sua deficiência. Espera-se também das 
instituições de ensino uma atuação mais aplicada, seja no controle de informações 
detalhadas dos discentes, para que os professores tenham a possibilidade de preparar e se 
for o caso, realizar as adaptações necessárias nas aulas para receber um aluno PCD; como 
utilização de tecnologias inclusivas como o Braille Fácil,  ferramenta gratuita e produzida 
pelo Ministério da Educação (MEC), que transforma textos convencionais em Braille, 
além de permitir a impressão em Braille e Dosvox, sistema de computação que permite 
aos deficientes visuais utilizar um microcomputador comum para trabalhar e estudar de 
forma independente.   
5.1 Limitações da Pesquisa 
A presente pesquisa teve como principais limitações: a amostra não probabilística, 
obtida por acessibilidade, portanto, os dados aqui obtidos não podem ser generalizados e 
as análises elaboradas a partir dos dados coletados referem-se exclusivamente aos artigos 
investigados neste estudo obtidos de acordo com as premissas descritas na seção 
Metodologia de Pesquisa.  
Algumas análises bibliométricas relacionadas à Lei de Bradford, Lei de Lotka e 
Lei de Zipf não puderam ser aplicadas tendo em vista o número insignificante de artigos 
científicos identificados relacionando o tema contabilidade e PCD. 
5.2 Sugestões para Estudos Futuros 
Recomenda-se para futuras pesquisas a análise bibliométrica da produção 
científica nacional com as mesmas premissas utilizadas nesta pesquisa. Propõe-se 
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também a pesquisa bibliométrica de teses, dissertações e anais de congresso que 
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